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As respostas auditivas de estado estável 
(RAEE) são observadas quando apresentados, 
periodicamente, estímulos rápidos o suficiente 
para que haja sobreposição das respostas, sendo 
obtidas pela modulação de uma única frequência e/
ou múltiplas frequências, estimulando uma orelha 
por vez ou ambas simultaneamente.

Estas respostas são amplamente aplicadas 
como um marcador da função cerebral e de dis-
função em vários distúrbios neuropsiquiátricos. 
Sabe-se que as RAEE estão relacionadas com a 
transmissão GABAérgico e que esta é afetada 
pelos hormônios sexuais femininos. Hormônios 
sexuais femininos (estrogênios e progesterona) 
afetam o funcionamento do sistema GABAérgico; 

os estrogênios podem reduzir a transmissão do 
GABAérgico enquanto que a progesterona tem 
o efeito contrário. No entanto, não se sabe como 
estes hormônios afetam as respostas auditivas de 
estado estável.

Diante do exposto, Griskova-Bulanovaet al. in-
vestigaram a capacidade de avaliação das respostas 
auditivas de estado estável em diferentes fases do 
ciclo menstrual.

Os autores avaliaram 30 sujeitos do sexo fe-
minino, com média de 20,68 anos de idade, sendo 
os critérios de inclusão: participantes saudáveis, 
com limiares auditivos dentro da normalidade e 
terem ciclos menstruais regulares;e como crité-
rios de exclusão: estarem gestantes e usuárias de 
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hormônios contraceptivos. A princípio, todos os 
preceitos éticos foram realizados.Este estudo foi do 
tipo randomizado, sendo convidados a participar 
da pesquisa mulheres nos três estágios do ciclo 
menstrual.

Para a verificação das respostas auditivas de 
estado estável foi utilizado o aparelho ANTneuro 
que possui uma janela de captação de 500 milis-
segundos (ms). A taxa de estimulação utilizada foi 
de 20 estímulos tipo clique, modulados em 40 Hz e 
na intensidade de 60dBNPSpe, utilizando o auxílio 
dos fones de inserçãobinaurais.

Além de estatísticas descritivas, foi realizada 
uma análise com modelo misto de variância (ANO-
VA), a fim de observar a relação das fases do ciclo 
menstrual e os parâmetros das respostas auditivas 
de estado estável.

Os resultados sugeriram que a resposta 
auditiva de estado estável modulada em 40 Hz 
dependerá da fase do ciclo menstrual: quanto 
mais alta estiver a fase lútea do ciclo menstrual, 
maiores serão as alterações no mecanismo GABA. 
E,consequentemente,menores serão as amplitudes 
das RAEE.

Os autores concluemqueautilização, na prática 
clínica, da RAEE moduladas em 40 Hz, em indiví-
duos do sexo feminino,poderá apresentar modifica-
ções na sincronia de estimulação neuronal a partir 
da fase do ciclo menstrual em que se encontram.

O estudo apresenta questões importantes para 
a inserção do exame na prática clínica, no entanto, 
foram avaliadas apenas mulheres jovens, sem uso 
de contraceptivos e sem alterações hormonais, não 
apresentando subsídios para a prática clínica nas 
diferentes faixas etárias dos sujeitos quesão influen-
ciadas pelas mudanças hormonais; além disso, ana-
lisou-seapenas a influência hormonalna frequência 
de modulação de 40 Hz, e a conclusão do estudo 
referiu que, embora as questões das RAEE não te-
nham sido totalmente esclarecidas, os profissionais 
poderão utilizá-lo na prática clínica em indivíduos 
jovens saudáveis, reforçando,todavia,que o mesmo 
deveria ter avaliado ainda mulheres que se encon-
tram em outras faixas etárias, que fizessem uso 
de contraceptivos e/ou que possuíssem alterações 
hormonais, a fim de fornecer melhores subsídios 
para a prática clínica.

É importante salientar que a avaliação deste 
potencial evocado auditivo já é uma realidade em 
pesquisas de fonoaudiólogos brasileiros, porém 
verifica-se a necessidade de aprofundamento de 

dados normativos e clínicos para que o exame seja 

inserido na prática clínica. A preocupação sobre o 

uso desses dados na clínica fonoaudiológica deve 

ser um desafio para os posteriores estudos na área.


